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Creação de um entreposto de leite em Lajes
TTm uma Hp nnccQc ™ &Em uma de nossas e 

dições passadas, fomos 
porta-voz de reclaraaçõ 
es chegadas a nossa re
dação com referencia ao 
leite, que estava sendo 
adulterado para a ven
da, aumentando os lu
cros d >s gananciosos 
que proliferam na cida 
de. Leite com água, pa
ra sermos mais exatos, 
estava sendo vendido 
na cidade, sem que os 
fiscais do Centro deSaú 
de locai tomassem qual
quer providencia a res
peito, num descaso de 
causar indignação ao su
jeito mais insensivel do

gelo.
Mal esse problema a- 

cabou de ser ventikdo, 
nestas colunas, quando 
pedimos as devidas pro
videncias às autoridades 
competentes, já outro 
“enguiço” surge nesta 
mui nela “Princesa da 
Serra’' reclamando ação 
por parte dos que estão 
encarregados da saúde 
do povo lajeam. Tra
ta-se do leite portador 
de certas moléstias, im 
puro, como seja a bru- 
celose, para não citar 
outras. Houve em nossa 
cidade diversos casos de 
pessoas que, ingerindo

cadas dessa moléstia 
que constitue um perigo 
a todas as pessoas, prin- 
cip Uraente às crianças, 
simplesmente por não 
haver fiscalização nesse 
sentido.

Em vista disso, torna- 
se necessário que seja 
creado em Lajes um en
treposto de leite, entre
gue ao cuidado de fun
cionários competentes, 
para que o leite distri- 
buido na praça seja ri- 
gomsaraente examinado 
antes de sua entrega ao 
consumidor. Tal medida, 
posta em ação, evitaria 
muitas ocorrências de

mando, feito de puro leite impuro, foram ata- consequências desagra-

cL

dáveis como seja o a- 
lastramento da moléstia 
aos lares que consomem 
leite impuro, “estragado” 
para usarmos o termo 
certo.

Destas colunas, pois, 
lançamos um apelo às 
autoridades competentes 
para que seja creado um 
entreposto de leite era 
Lajes, a quem caberá a 
aquisição de todo esse 
produto para que o mes 
mo, minuciosamente e- 
xa minado, seja distri
buído à população caso 
preencha os requisitos e- 
xigidos pelas leis sani

tárias. O referido entre
posto adquiriria, obriga
toriamente, o leite de to
das as “tômbolas’' da ci
dade para distribui-lo aos 
consumidores em perfei
tas coudições. Dessa ma-
neira mnguem mais po
deria vender leito isola
damente. muitas vezes 
portador de moléstias gra
ves como vem acontecen
do nesta cidade, evitando-
se assim que a saúde do 
povo seja prejudicada 
ao ingerir um produto 
que não está em boas 
condições.
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Jango interessado na pacificação do 
PSD-PTB nos âmbitos regionais

Jaracy M agalhães não íará 
a campanha eleitoral de 

Janio Quadros

Em recentes declara
ções feitas á imprensa 
carioca, o Sr. João Gou
lart confirmou que estão 
se processando em exce
lente clima, as conversa
ções para a pacificação 
entre o PSD e o PTB 
em diversos organismos 
estaduais.

Para tanto vem man
tendo constantes con
tactos com osSrs. Jusce- 
lino Kubistcheck e Ama
ral Peixoto, visando ura 
melhor fortalecimento da 
chapa Lott-Jango e tam
bém a solução das pró
prias questões regionais.

Como se sabe estes 
climas de desentendi

mentos entre o PSD e o [Estados do Rio Grande 
PTB, se verificam nos | do Sul, Piauí, Amazonas,

Espirito Santo, Paraná,
Pernambuco e Mato Gros
so, os quais datam des
de a posse de JK no go
verno federal.

Inicio da campanha

Paralelamente às ges
tões para a pacificação 
entre o seu partido e o 
PSD, o Sr. João Goulart 
está preparando a sua 
campanha de rua. Den
tro de mais alguns dias, 
estarão programadas as 
suas visitas aos Estados, 
bem assim os comícios 
em que figurará ao lado 
do Marechal Lott.

EnTentrevista concedida à 
Radio Nacional de Brasilia 
o governador Juracy Maga
lhães reafirmou o seu pro 
pósito de não fazer campa
nha a favor da candidatura 
do sr. Janio Quadros, embo 
ra já esteja conformado com 
os resultados da Convenção 
Nacional do seu partido, a 
uDN .

“Ainda estamos bem longe 
das eleições e a minha posi 
ção, desde que está progra
mado e registrado na Con
venção de que participei, o 
nome do sr. Janio Quadros, 
foi de conformação com es
se resultado”, declarou ini
cialmente o governador bai
ano, prosseguindo: Sou de o- 
pinião que quando políticos 
disputara os votos de seus 
companheiros tem de se 
conformar com os resultados

apurados, desde que o pleito 
transcorra sem irregularida
des. No meu caso, estou dan
do uma demonstração de a- 
perfeiçoamento democrático, 
quando assim procedendo. No 
momento exato em que se 
proclamou a vitória do sr. 
Janio Quadros em meu par
tido, como candidato á pre 
sidencia da República, de 
ciarei que meu voto seria 
dele. Mas não posso partici
par de uma campanha sem 
entusiasmo’’.

Em certa parte de suas 
declarações, o sr. Juracy Ma
galhães manifestou a sua ad
miração pelo marechal Lott, 
considerando-o um excelen
te profissional e um patriota 
indomito que v i v e  
sempre vigilante pensan
do nos altos interesses do 
país.

Regressou ao Rio o ma
jor José Pinto Sombra

Apesar da fcrise reinante, 
alcançou grande exito os fol
guedos de Momo do corren
te ano, tanto nos diversos 
clubes recreativos da cidade 
como nas ruas. Tanto na vés
pera do carnaval como nos 
outros tres dias seguintes o 
movimento foi relativamente 
intenso, com os foliões brin
cando tanto nas principais 
vias de nossa «urbe» como 
nos clubes e estabelecimen 
tos públicos. Todas as socie
dades recreativas lajeanas 
estiveram animadas durante

os festejos carnavalescos. Os 
clubes 14 de Junho, Io de 
Julho, Princesa da Serra. Io 
de Maio, Juvenil, Cruz e 
Souza e Cruzeiro se desdo
braram, através de suas di
retorias. para proporcionar 
aos seus associados dias 
inesquecíveis de recreio.

No último dia consagrado 
aos festejos de Momo reali- 
zou-se grandioso desfile de 
carros alegóricos, tomando 
parte no mesmo os Clubes 
i « d* Julho. Cruz e Souza,

Juvenil, Cruzeiro e bloco 
Bola Branca proporcionando 
um espetáculo digno de no 
ta à população lageana.

Foi a seguinte a classifi
cação dos blocos, clubes, 
escolas de 6amba e carros 
alegóricos do carnaval de 
l96(): campeão geral - Bloco 
Bola Preta; melhor escola 
de samba - Castro Alves, do 
Centro Cívico Cruz e Souza; 
melhor bloco - Bola Branca; 
melhor carro alegórico - Clu
be lo. de Julho

Após alguns dias de per
manência era Lages, regres
sou ao Rio de Janeiro, onde 
atualmente reside, o major 
José Pinto Sombra, elemento 
vastamente relacionado e 
conceituado em nossos me
ios políticos e sociais.

Ex-candidato a prefeito 
municipal de nossa comuna 
em 1955, o nome do major 
José Pinto Sombra está sen

do cogitado entre os pesse- 
distas lajeanos para a suces
são do sr Vidal Ramos 
Júnior e, segundo a opiniãu 
de observadores políticos lo
cais, reune grandes possibili
dades para ser o candidato 
oficial do PSD no pleito de 
3 de outubro, já que desfru
ta de elevado conceito em 
todas as classes sociais e e- 
conômicas da «Princesa da 
Serra».

Sr. José Monteiro de Castro Arouca
Acaba de ser designado 

para exercer as funções de 
gerente da agencia local do 
Banco da Lavoura de 
Minas Gerais, S/A o Sr. José 
Monteiro de Castro Arouca, 
que anteriormente exercera 
idênticas funções na agencia 
do mesmo Banco na cidade

inte-de Ribeirão Preto, no 
rior de São Paulo

Ao Sr. José Monteiro de 
Castro Arouca, que já se 
encontra em Lages em com
panhia de sua digna família, 
apresentamos os nossos vo
tos de uma feliz residência 
em nossos meios.
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Isto lhe pode ser útil
Adicione passas e castanhas ao confeito para 

as camadas de bolos, depois envolva o bolo com 
o confeito.

Conserve os recipientes de plásticos abertos 
quando não estiverem sendo usados, a fim de não! 
conservarem odores.

As pesquisas numa universidade têxtil e no 
departamento de roupas dizem que as máquinas 
de lavar são mais eficientes para branquear o 
nylon do que o sistema de lavagem manual. Quan- 
a miis alta a temperatura e menor a quantidade 
de sabão melhor. Não deixe que as peças de 
nylon permaneçam muito tempo na lavadeira. Cer
ca de uns cinco minutos.

Para lavar um chapéu de praia apanhe a 
mangueira de molhar o jardim e com água de sa
bão molhe-a muito bem, depois com uma esco
va esfregue-a, lave-o e ponha para secar aberta 
no jardim.

Quando quiser o chocolate não muito doce pa
ra sorvete ou pudim, dissolva um pacote em água 
morna, depois misture mexendo muito em leite, 
sirva o morno.

Se quiser transformar a carne frita na frigidei
ra em ensopado é retirar a carne da frigideira e 
lavantado-a do fogo derramar um pouco de á- 
gua quente. A frigideira poderá chamuscar mas 
não fará chirn is.

Nada é mais ameaçador 
da harmonia familiar e da 
felicidade conjugal do que o 
o de9iquilibrio financeiro.

Essa desarmonia se reflete 
grandemente sôbre os filhos. 
Cabe, principalmente, á do
na de casa organizar o orça
mento dos recursos e despe
sas da familia. Èsse orça 
mento será um guia para a 
boa administração financei 
ra, auxiliando a mãe de fa
milia na estipulação de 
quanto pode gastar e quan
to deve economizar, a fim

de estabelecer o equilíbrio 
financeiro, tão importante á 
felicidade e a harmonia do 
lar.

Mas não basta sómente 
fazer o orçamento, é neces
sário executa-lo com rigor 
e exatidão. Para isto se tor
na indispensável a contabili
dade doméstica, que, através 
de anotações diárias e ba
lanços, possibilita que a do
na de casa, a qualquer mo
mento, verifique como anda 
a situação financeira da fa
mília.

Uma receita s

Bifes da tia Henriqueta
Para 4 pessoas é preciso: 

1 kg de carne de bife lim
pa 2 colheres de sopa de 
manteiga.

1 cebola, 1 dente de alho
1 colher de sopa de queijo 

ralado.
Põe-se a manteiga numa 

frigideira com a cebola pica
dinha, sal e pimenta. Quando 
isto estiver aloirado, junta- 
se-lhe os bifes. Depois de 
apurar 5 minutos, retire o 
môlho da frigideira pondo 
dentro de uma tigela e dei
xe os bifes aloirarem mais 
na frigideira, sem o môlho.

Então, tire o alho do mô
lho e junte a êste o queijo 
ralado, misturando muito 
bem.

Por fim, deite o môlho 
por cima dos bifes, deixe 
apurar mais um bocado, ao 
lume, até engrossar, e sirva 
muito quente.

Pode acompanhar com ba
tatas assadas no fôrno, com 
a casca, tirando-a apenas na 
ocasião de servir. Também 
com batatas cozidas simples
mente e secas (para larga
rem a água), com feijão ver
de ou qualquer esparregado.

Teoricamente, o homem 
é completamente imortal, 
afirmou o dr. Linus Pau- 
ling, Prêmio Nobel de 
Química, durante uma 
conferencia da Universi
dade da Califórnia do 
Sul.

“O homem é uma ma
quina que se refaz por 
si mesmo", declarou ele 
acrescentando: «Os te
cidos de seu corpo re- 
constituem-se automati
camente. No entanto, ele 
envelhece e morre. Por 
que? As razões disso são 
misteriosas, mas pode-se 
examinar algumas das 
mais evidentes prosse
guiu.

Ele explicou que uma 
das razões disso é que 
o homem consome subs
tancias que seu corpo 
não está capacitado a 
receber. «O efeito disso 
— afirmou — é o enve

lhecimento e a morte«. 
Como exemplo, o dr. Li- 
nus Pauling citou a fu
maça dos cigarros, esti
mando que um maço de 
cigarros por dia diminui 
a duração da vida de 
um quinto. Ao contrario, 
a duração da vida pode 
ser aumentada pelo uso 
moderado de bebidas al 
coolicas: um ou dois co
quetéis por dia, indic >u 
ele.

Entre outras causas 
conhecidas do envelhe
cimento do homem, ele 
citou a radiação natu
ral do Sol, a radiação 
cósmica e o abuso dos 
raios-X. «Pode-se asse
gurar que iodas essas 
radiações, inclusive as 
produzidas pelas explo
sões atômicas, diminuem 
a duração da vida de 
cerca de dois anos por 
pessoa», disse.

Após haver inicado que 
essas informações eram 
o resultado de < studos 
efetuados pelo Instituto 
Tecnologico da (, aiifor 
nia, o dr. Pauling acres
centou: «Para viver pa
ra sempre, é preciso 
deixar de fumar, não ter 
contactos com prostitu
tas, não dirigir auiorou 
veis, não viajar de avião, 
nunca sofrer exames de 
raios-X e ficar constan
temente encerrado numa 
armação de chumbo pa
ra se protejer das radia
ções. Mas, nessas con
dições, que valeria vi
ver?».

Raul Pilla é contra

O deputado Raul Pilla é 
contra a irradiação dos deba 
tes do Congresso «por exa 
cerbar a demagogia de al- 
guas parlamentares».
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Importância do orçamento e 
da contabilidade doméstica

Fumar reduz a vida; beber (mode* 
radamenie) prolonga

A
distribuidor nesta praça

eletrolandia
Rua Coronal Cordova S N Fone 331 LAJfS.

Sta. Catarina
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Se você, leiior amigo, pertence à industria, ao comércio 
e a outros ramos de atividades que necessite consertar 

qualquer tipo de viatura GUARDE BEM NA
MEMÓRIA êsse nome:

i

AUTO P E Ç A S  P O S T O
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retifica de motores 
Auto Peças Posto Coral Ltda.

6111
i$, a Pm

"SERVIR BEM PARA SERVIR SEMPRE”, por QUEM SABE SERVIR, eis o lema da AUTO 

PEÇAS POSTO CORAL LTDA. sita à Avenida Presidente Vargas (esquina 

3 de outubro), em Lajes —  Santa Catarina —  Fone 265

Completa loja de peças de todos os tipos
como sejam: Pistões, Aneis, Bronzinas, Rolamentos, etc.

das mais afamadas procedências.

Oferta especial de nossa firma aos nossos distintos freguezes:

Velas para caminhões e automóveis
Bosch: — alemã legitima a 130,00
pa j; _procedência europeia a 106,1

Absolutamente novas e com garantia

5fl

B
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Juízo de Direito d a  Pri
m eira V ara d a  C om arca 

de Lajes Eslado de 
S an ta  C atarina

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma. Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
Lajes. Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc.Edital de Citação«
Faço saber aos que o pre 

sente edital d* citação com o 
prazo de trinta (30> dias, dele 
conhecimento tiverem ou in
teressar possa, que por p irte  
de SEBASTIÃO RIBEIRO DA 
SILVA, brasileiro casado, la
vrador, residente c domiciliado 
no distrito de Campo Belo do 
Sul, neste município, me foi 
feita a seguinte PETIÇÃO: 
“Exmo Sr. Dr. Juiz de Direi 
to da Primeira Vara Sebastião  
Ribeiro da Silva, brasileiro, ca
sado, lavrador, residente e do
miciliado no distrito de Campo 
Belo do Sul, neste Município, 
por seu procurador, expee e 
requer o que Segue; lo  Que 
ocupa há mais de VINTE (20) 
ANOS, uma área de terras de 
matos com pinheiros, própria 
para agricultura com tresentos 
c cincoenta mil metros qua 
drados (350.000m2), fechada 
numa fase por cerca de ma 
deira e nos outros lados, par 
água situada no distrito de 
Campo Belo do Sul, neste m u
nicípio confrontando com Eu- 
frazio de Oliveira Mendes, 
Antão Pereira. Francelisio X a
vier de Freitas e com o senhor 
Euzebio Alves de Cândido e 
Filhos; 2o — Que tem casa e 
benfeitorias nas citadas terras,' 
hé mais de 20 anos, cultivan
do-as, sem que fosse molesta  
do, com posse mansa, pacífica 
sem interrupção, contínua, com 
ANIMUS DOMINI; 3o Que 
possuindo o referido imóvel 
nas condições escritas, digo d es
critas, acima quer legitimar sua 
posse nos termos da nova re 
dação ao artigo 550 do Cód.go 
Civil, pela lei n '  2437 de 7 
de junho de 1955; Que para 
isso, requer a designação do 
dia e hora para a justificação  
exigida por lei, na qual d ev e 
rão ser inquiridas as seguintes  
testemunhas: Geronimo Morais, 
brasileiro casado, proprietário, 
residente nesta cidade, Vidal 
Varela de Oliveira, solteiro, 
lavrador, residente no distrito 
de Campo Belo do Sul, Euze
bio Alves de Cândido brasi
leiro, viuvo, lavrador, residente  
em Campo Belo do Sul; Sebas
tião Geraldo da Silva, brasilei
ro, casado, lavrador, residente  
em Campo Belo do Su), os 
quais COMPARECERÃO IN 
DEPENDENTE DE INTIMA  
ÇAO; 5o Requer, outrossim, 
depois de feita a justificação, a 
citação pessoal dos confinantes  
do aludido imóvel enumerados 
no inciso 1, bem como do Dr. 
Promotor Público. Citando-se 
por edital com o prazo de 30 
dias, os interessados ausentes  
e desconhecidos, todos para a 
companharem os termos da 
presente ação de usucapião, 
ror meio da qual deverá ser 
reconhecido e declarado o do
mínio do suplicante sobre o

mencionado terreno, ficando c i
tados, para no pra/o legal, con
testarem, querendo e para Se
guirem a cau<a até final, pena 
de revelia. Protesta-se provar 
o alegado pelos meios de pro 
vas permitidas em direito. Dá- 
se a causa o valor de Cr$. . . 
6 0 iO,O0 para efeito de paga
mento da Taxa Judiciária  
Com uma procuração por ins
trumento particular Termos em  
que espera deferimento. Lajes, 
24 de julho de 1.959. (a) João  
Ribas Ramos. “DESPACHO:" 
A ’ —  D esignem -se  dia e hora 
para a justificação, feitas as 
necessárias intimações, inclusi  
ve do dr. Promotor da la . Va
ra. —  Lajes, 27-7-59 ( a ) C.
Gama Juiz de Direito da la.  
Vara “Realizada a justificação  
foi proferido o s guinte DES
PACHO:’’ VISTOS, etc O A u 
tor instruiu sufic ientem ente a 
inicial e fez prova liminar  
bastante da posse das terras 
que ocupa, observando os re-' 
quisitos legais. Ouvido o M i
nistério Público, por seu r e 
presentante, devidam ente n o 
tificado. não se opôz êle, con 
forme se verifica, à prova 
produzida. Em face do expos
to: JULGO, por sentença,
para que produza os seus de
vidos e legais efeitos, a justifi-  
ficação prévia da posse do A u
tor Sebastião Ribeiro da Silva  
sôbre o imóvel com a metra 
gem e confrontações descritas  
na inicial e localizado no dis
trito de Campo Belo do Sul 
nêste  Município e Comarca e 
em consequência determino o 
seguinte: —  lo) citação pesso
al. rom o prazo de 10 dias dos 
confrontantes, e suas mulhe
res se casados forem, bem co
mo do Sr. Dr. Promotor Pú 
blico; 2o) —  citação com o 
prazo de 30 dias dos interes 
sados incertos e não sabidos, 
por meio de editais que serão 
publicados nos jornais * Diário 
Oficial” do Estado, por uma 
vez e p r três vezes no jornal 
local ‘ Correio Lageano”, dan
do-se a todos ciência desta a- 
ção paia que todos dela t e 
nham conhecimento e possam 
contestá-la, se o quizerem, no 
praza e-íabelecido. —  Reg Int. 
Lajes, 2G de agosto de 1.959. 
(a) José Pedro MenJes de Al 
meida, Juiz de Dire to da 2a 
Vara, em exercício na la  V a
ra”. E para que ninguém ale
gue ignorância muito especial
mente os interessados incertos, 
passou se o presente edital, 
que será publicado e afixado  
na forma da lei —  Dado e 
pa-sado nesta cidade de Lajes 
aos vinte e oito dias o m ês de 
agosto de mil novecentos e 
cincoenta e nove. Eu, Walde  
ck Aurélio Sampaio, Escr:vão 
do Civel, o datilografei, conferi,  
subscrevi e assino.

Clovis Ayres Gama  

Juiz de Direito da la . Vara.

Waldcck Aurélio Sampaio

Escr.vãj na Cível.

Juízo da Direito d a  Prim eira V ara  da 
C om arca de Lajes E stado de Santa
C atarina

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
"Lajes, Estado de Santa Ca 
tarina, na forma da lei, 
etc.

Faço saber aos que o pre
sente edital de citação com 
o prazo de trinta (30) dias, 
virem dèle conhecimento ti
verem, ou interessar possa 
que por parte de GUSTAVO 
DE SOUZA MACHADO e 
OUTROS, brasileiros, casa
dos, lavradores, residentes e 
domiciliados na Fazenda 
“Goiabeira” no distrito de 
São José do Cerrito, me Joi 
feita a seguinte PETIÇÃO: 
’“Exmo. Sr.Dr. Juiz de Direi
to da Primeira Vara. Gusta 
vo de Souza Machado, Pedro; 
de Souza Machadç e Octavio 
de Souza Machado, brasilei-1 
ros lavradores casados, re-| 
sidentes e doximlh'!'''? r.a( 
Fazenda da “Goiabeira”. no i 
distrito de São José do Cer
rito, neste Município de La
jes Estado de Santa Catari-j 
na, por seu procurador ex 
põe e requerem o que segue: ■ 
1. Que os requerentes vem j 
ocupando há mais de vinte 
anos uma área de terras e 
matos e faxinais de cerca J 
de setecentos e trinta mil e 
cem m e t r o s  quadrados 
(730.100m2i, em comunhão 
entre os tres, sendo que Gus 
tavo de Souza Machado re 
quer quatrocentos e trinta e 
nove mil e setecentos me
tros quadrados (439.700m2), 
Pedro de Souza Machado e 
Octávio de Souza Machado 
requerem uma área de cen
to e quarenta e cinco mil 
e duzentos metros quadrados 
(145.2 0m2) cada um, ficando 
referidas glehas situadas na 
Fazenda da “Goiabeira”, no 
distrito de São José do Cer- 
n.o, nêste Município, con
frontando, com: partindo on 
de desagua o arroio Monjo- 
linho no rio Goiabeira e dái 
uma linha reta direito ao 
marco ‘Guaraparê’’, deste 
noutra linha reta até encon
trar uma lagoa à esquerda 
da casa de residência do re
querente Octavio de Souza 
Machado, daí por uma ver 
tente que nasce na aludida 
lagoa até encontrar a divisa 
do terreno de Walmor Ri
beiro de Liz, daí por diante 
sempre confrontando com 
Walmor Ribeiro de Liz até 
encontrar terras d-í Domin 
gos Ferreira Machado, dai 
pelo rio Goiabeira abaixo 
até o ponto de partida. Ter
reno fechado por cercas á 
gua e acidentes naturais do 
terreno; 2. - Os três reque
rentes construiram casa e
benfeitorias no referido imó
vel, onde residem com os fa 
miliares, tendo ali morada 
habitual, cultivando as terras, 
sem oposição sem que te
nham sido molestados, sem 
protesto, com posse mansa,

pacifica e continua, com a- 
nimus domini; 3. Que pos 
suindo o referido imóvel nas 
condições descritas acima, 
querem legitimar suas posses 
nos termos da nova redação 
do artigo 550 do Código Ci 
vil; 4 Que para isso, reque
rem a designação de dia e 
hora para a justificação ex i
gida, na qual deverão ser 
inquiridas as testemunhas: 
Dorvalino Furtado, Anastá
cio da Silva Mota e Pedro 
Hanzen, todas residentes nes
ta cidade que comparecerão 
independente de intimação; 
5. Requerem outrossim, de
pois de feita a justificação 
a citação por mandado dos 
confrontantes, bem como de 
suas mulheres, se casados 
forem, o do Dr. Promotor 
Público. Citando-se por edi 
tal, com o prazo de 3 > dias, 
os interessados ausentes e 
desconhecidos, todos para a- 
companlutrem todos os ter
mos da presente ação de 
usucapião, por meio da qual 
deverá ser provado, reconhe 
eido e declarado o dominio 
dos Suplicantes sôbre o men
cionado terreno, ficando to
dos citados, para contesta
rem querendo, seguindo a 
causa até final, pena de re 
velia Protesta se provar o 
alegado pelos meios de pro
vas permitidas em lei. Dá-se 
a causa o valor de Cr$ . . . 
10.000,00. Termos em que 
esperam deferimento. Lajes. 
26 de junho de 1.959 (a)
João Ribas Ramos". DESPA
CHO: A - Designem se dia 
e hora desimpedidos para a 
justificação feita as neces
sárias intimações, inclusive 
do dr. Promotor da la. Vara. 
Lajes, la. Vara. Lajes, 27-7- 
59 (a) C. Gama, Juiz de Di
reito da la Vara ‘Realiza
da a justificação, foi profe
rido o seguinte DESPACHO: 
VISTOS, etc. - Os Autores 
instruiram suficientemeute a 
inicial e fizeram provas li 
minar bastante da posse das 
terras que ocupam, obser
vando os requisitos legais. 
Ouvido o Ministério Público, 
por seu representante, d ev i
damente notificado, não se 
opôz êle conforme se verifi

ca. á prova produzida. 
face do exposto: JULGO, 
por sentença para que pr. 
duza os devidos e legais 
feitos, a justificação prév t 
das posses dos Aulrores, (’j. 
gu Autores Sebastião Ribi i 
ro de Silva, digo. dos Auto
res Gustavo de Souza Macha
do, Pedro de Souza Machado 
e de Octavio de Souza \ia 
eliado, sôbre o imóvel situa
do na Fazenda d?“ 
“Goiabeira”, no dii-t íto do" 
São José do Cerrito, nêste 
município e Comarca, com a 
metragem e confrontações 
mencionadas na inicial e 
em consequência, determina: 
Io citação pessoal, com o 
prazo de 10 dez) dias, do> 
confrontamos c ce :.u o l. j 
lheres se casados forem, 
bem como do Sr. Dr. Pro
motor Público; 2") - citação 
com o prazo de 45 (quarenta 
e cinco/ dias desinteressa 
dos incertos e não sabidos, 
por meio de editais, que se
rão publicados nos jornais 
“Diário Oficial” do Estado, 
da Capital do Estado p r 
uma vez e por três vezes no 
jornal local ‘Correio Lagea 
no”, dando se ciência a to 
dos, digo, dan lo a todos ciên
cia desta ação para que to
dos dela tenham conheci 
mento e possam contesta-la, 
se quizerem, no prazo esta- 
belec do. Reg. Int. Custas a 
final Lajes, 25 de agosto de 
1 959 (a) José Pedro Mendes 
de Almeida, Juiz de Direito 
da 2a. Vara, em exercício na 
primeira Vara. - E para que 
ninguém alegue ignorância 
muito especialmente os ir.iv 
ressados incertos, passou-S'1 
o presente edital, que será 
públicado e afixado na for
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, aos 
vinte e oito dias do mês de 
agosto de mil novecentos e 
nove '- Eu Waldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Civel, 
o datilografei, conter, subs
crevi e assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da ia. Ven

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

h  Ü-JLiij

Temos para venda 1 Locomovei Reby 15" h 
1 Locomovei Marshal 50 HP;
1 Locomovei Wolf 45 H.P.- 
1 Locomovei Radenia 45 HP - 
1 Conjunto Caldeira e maquina tipo nn:r,t 

de 203 HP;

X x"x

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. 
\ende-se pneus usados em bom estado 10,00: 
900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

X X X
Tratar EMFORIO DOS CARROS E MAQUINARIA 
SADA --  Av. Farrapos N- 1813 - Porto Alegre.
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Tiaa Semana1 ̂ ^ D esp o r^ s11 ani.Pif C? ^  (! Sr- Gsvaldo Costa, presidente da
tLefos doToten:,4oer  cwidequum Dara 08 • fesinter-esladuais. gianae programa esportivo com jogos

Ha da^e1ecã^de0S?n^ÍrCataHndataiÍ° d° nosso esPorte, patrocinar a vinda da beleçaD de >>anta Catarina que com grande brilho interveio no ulti
mo campeonato brasileiro de futebol. B n U1U
., n-Tp mtPmUrPPPhfHnnac eQtre nós do Gremio ou Internacional de Porto Àlegre. tem recebido as maiores atenções do Sr. Osvaldo Costa, que pre-
tende no penado das festividades do centenário, fazer reviver o nisso fu
tebol, outrora tao famoso e movimentado.

índia quer técnico brasileiro
Recebeu a Confederação Brasileira de Desportos um oficio da Fede

ração de rutebol da índia, propondo a contratação de um técnico brasi
leiro, a fim de incrementar entre a mocidade a prática do futebol. Oferece 
a Entidade Indiana ordenado mensal de cem libras, equivalente em moe
da brasileira à importância de quarenta mil cruzeiros.

IRMÃO DE PELÉ CONTRATADO
Conseguiu o 

mais um reforço
Santos temporada do corrente 
para a auo. Trata-se do jovem

A V I S O

atacante Zoca, irmão do 
famoso Pelé. O novo va 
lor do vice-campeão ban-

A Delegacia de Ensino da 5a Região, com sede nesta 
cidade, avisa aos Senhores Inspetores Escolares, Diretores 
de Grupo e aos Professores em geral, de que esta reparti
ção acaba de receber os empenhos de pagamento, que se
rão imediatamente distribuídos pelas diversas Coletorias 
e Posto de Arrecadação, para que se regularize o pagamen 
to dos funcionários subordinados a esta Delegacia de En
sino.

Qualquer falta ou engano deverá ser comunicado 
com urgência á 5a Delegacia de Ensino, localizado á rua 
Quintino Bocaiuva nu 80 para que se possa tomar as devi
das providências.

Lajes 25 de fevereiro de 1.960.
CESAR DE ARAÚJO GÓSS 
DELEGADO DE ENSINO

deirante é considerado 
como autêntico papel 
carbono do jovem cam
peão do mundo. Por um 
contrato de duas tempo
radas o clube de Vila 
Belmiro pagará ao seu
novo defensor a soma 
de quinze mil cruzeiros 
mensais, além de cus
tear-lhe os estudos.

9 ®  0
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PEÇAS
GENUÍNA
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Pho da
Alongo do Eixo

COM A GARANTIA DA

12EEICEI9ES-BE1VZ
Para «eu caminhão, ex ija  sempre peças 

que tenham fund ida  a estréia de 3 pontas.
A  Mercedes-Benz do B rjs il se responsabiliza 

inteiram ente pela  quoPdade dessas peçasl

Tòda peça com a marca fund ida  e numerada 

em código já passou por nosso» laboratórios 

e é a p ro va d a . Sem isto, G peça fraca , 

não serve. Para sua garanria , só compre 

peças com a marca Mercedes-Benz I

Parafuso do 
cubo da roda

Procure peças M E R C E D E S - B E I V Z  legítimas. 
Concessionário A u to rizad o

Mercantil Delia Rocca, Broering S/A.
Rua M anoel T. de Castro, 253 -  Caixa Postal 27 -  

End. Teleg- Vargas -  LAJES -  Santa Catarma

Nova Diretoria d a  Liga 
S errana  de Desportos

Recebemos e agradecemos o seguinte oficio’
Lajes 15 de fevereiro de 1960
limo. Sr. Diretor do Correio Lageano - Nesta
Presado Senhor

Pelo presente levamos ao conhecimento de V. S. que 
em Assembléia Geral Extraordinária realizada dm 14 c’o 
corrente foi empossada a Diretoria da Liga Serrana de 
Desportos, que regerá os destinos desta entidade no perío
do de 1960/61 e que assim ficou constituída:

Conselho Diretor
*

Presidente: Osvaldo Costa
Vicé presidente: Amoldo Francisco da Rosa

Conselho Fiscal
Major Olavo Pereira Estrela 
Dr. Cleones Velho Carneiro Bastos 
Dr. Sady Rodrigues

Suplentes
Bernardino Gevaerd 
Athos Ataide 
Accacio Regis

lunta Disciplinar Desportiva
Dr. Ernani Francisco da Rosa 
Dr. João Preto de Oliveira 
Dr. Salvador Pucci Sobrinho

Suplentes
Gilberto Pires
Ivandel Rodrigues de Souza
Jonas Vieira Ramos

Membros nomeados
Secretário
João Carlos Leão Filho 
Tesoureiro
Rogério Furtado Muniz

Comissão Técnica
Adalberto Nunes
Valdemar da Cunha Madureira
Nelson Schweder
Olivio Manoel dos Santos
Sem mais para o momento, colhemos da oportunidade 

para apresentar-vos as nossas cordiais

Saudações esportivas 
Visto:

Osvaldo Costa — Presidente L.S.D.

João Carlos Leão Filho — Secretário da L.S.D.

O Internacional domingo em Caçador
Conforme se anuncia 

nos meios esportivos lo
cais, o S. C. Internacional 
deverá no proximo do

mingo, preliar amistosa - 
mente na cidade de Ca
çador, enfrentando o con
junto do Vasco da Gama.

Domingo o reinicio do certame estadual

Çío proximo domingo 
dia 6, será reiniciado o 
campeonato estadual, que 
reune as melhores equi 
pes de futebol de nosso 
Estado.

Como se sabe aquele 
campeonato havia sido 
interrompido, quando dos

preparativos da seleção 
catarinense para o cir- 
tame brasileiro de fute
bol.

A tabela continua sen
do a meaina, apenas com 
a troca de mando ue 
campo.

Não houve futebol no domingo
I Tendo <?m vista os fes- ição esportiva em no-sa 
I tejos carnavalescos, do cidade, principaiinento i t- 

mingo ultimo não se rea tebol que é o esporte c. is 
_ lizou qualquer competi-1 multidões.
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Contínuo da Câmara receberá 70 
cruzeiros em Brasília

Datilografo«: 40 mil cruzeiros — Taquígrafos: 100 mil cruzeiros Di 
retor da Secretaria. 210 mil cruzeiros -  Lei aprovada em dois tempos

LAjES, 2 Março de I960

O Continuo da Câmara, 
encarregado de servir água 
aos oradores da Casa, ganha
rá em Brasília 70 mil cru
zeiros e os colegas da mes
ma categoria uma média de 
50 mil cruzeiros. Um projeto 
de resolução estabelecendo 
novos níveis de vencimentos 
dos funcionários daquuele 
ramo do Legislativo foi vo
tado e transformou-se em lei, 
numa tramitação relampago.

Pelos novos critérios, que 
aumentaram de 100 por cen
to os vencimentos, os datilo- 
gráfos ganharão em média 
40 mil cruzeiros e assim por 
diante até o diretor da se 
cretaria. sr. Adolfo Giliott, 
que terá, talvez, em Brasília, 
o mais alto salário de todo o 
funcionamento civil da Repú
blica: cêrca de 210 mil cru
zeiros por mês, sem contar 
o prêmio de 3 mil cruzeiros 
por sessão extraordinária. O 
O sr. Giliott, aposentado com

91 mil cruzeiros, ganha mais 
de 60 mil para exercer a fun 
ção e terá mais 60 mil pela lei 
votada, somando tudo aquele 
total.

Por motivo de falha do 
projeto de resolução, todos os 
aposentados da Câmara, que 
permanecerão na velha ca
pital gozarão dos mesmos fa 
vores dados àqueles que em
preenderem a viagem para 
Brasilia.

A lei previu, em] números 
redondos, só para êste ano, 
120 milhões para o funciona
lismo, 150 milhões para a ins
talação e funcionamento de 
uma rádio transmissora e de
mais despesas que totalizam 
o crédito em 650 milhões. A- 
dicionando-se a isso o que 
foi pedido pelo Senado, 300 
milhões tem-se o crédito fi
nal de 950 milhões de cru
zeiros.

Quanto aos deputados, nes 
ta primeira fase de mudança

Construtora Imobiliária 
Catarinense S/A. 
"COIMCA S/A».

A V I S O
Acham-se disposição dos senhores acionistas em nos

sa séde social, à rua Marechal Deodoro, nr. 155, Edifício 
Gamborgi, sala nr. 2, na cidade de Lajes, Estado de Santa 
Catarina, os documentos a que se refere o artigo .99, do 
decreto-lei nr. 2627, de 26 de setembro de 1940.

Assembléia Geral Ordinária 
la. Convocação

Ficam os senhores acionistas convocados para a reu
nião de assembléia geral ordinária, a realizar-se, na séde 
social à rua Marechal Deodoro, nr. 155, Edifício Gamborgi, 
sala nr. 2, na cidade de Lajes, Estado de Santa Catarina, 
no dia 12 de março do corrente ano, às 15 horas, para tra
tar da seguinte

Ordem do dia
lo) Deliberar sôbre o relatório da diretoria, conta de 

lucros e perdas, balanço geral e parecer do conselho fis 
cal, relativos ao exercício financeiro, encerrado em 31 de 
dezembro de 1959.

2o) Estudo e aprovação das contas e atos da diretoria 
relativos ao mesmo período.

3o) Assuntos do interêsse social.

Lajes, 25 de fevereiro dp 1960

Celso Ramos - Dir. Pres.
Dr. Newton Ramos - Dir. Supete.

terá cada um 350 mil cru
zeiros de ajuda,, para finan
ciamento dos móveis e uten
sílios. Numa segunda etapa 
procuram os deputados mei
os para aumentar os subsí
dios uma vez que, como e s
tão. ganharão êles tanto 
quanto o continuo que lhes 
serve agua para facilitar os 
discursos.

Não terá can
didato o Parti
do Socialista

Conforme despachos 
procedentes da Capital 
da República, o Partido 
Socialista Brasileiro não 
terá candidato à presi
dência da República, po
dendo cada um dos seus 
membros aderir a qual
quer das candi aturas lan
çadas até agora. Isso fi 
cará decidido na Conven
ção Nacional dessa agre
miação política, marca
da para o dia 12 do cor
rente mês. Ao estabele
cer questão aberta para 
o problema sucessório, 
os socialistas querem e- 
vitar cisão em suas fi 
leiras, desde que o PSB 
está dividido entre as 
candidaturas Lott e Jâ
nio .

Sr. Clovis Wil- 
mar Silva

Depois de um longo 
periodo de ferias na ca
pital do Estado, retornou 
á dias a nossa cidade a- 
companhado de S. Exma. 
Familia, o Sr. Clovis Wil- 
mar Silva, alto funcioná
rio do Cine Tamoioe se
cretario da Sociedade 
Lajeana de Assistência 
aos iNecessitados.

Com acerto e sob aplausos gerais, foi esco 
lhida rainha do carnaval do Clube 14 de Junho, 
neste ano, a figura graciosa e simpática da srta. 
Suzana Sbruzzi, dileta filha do dr. Niio Sbruzzi, 
conceituado cirurgião dentista nesta cidade e de 
sua exma. sra. dona Maria Martins Sbruzzi, pes
soas vastamente relacionadas em nossos meios 
sociais.

Jovem, inteligente e fartaraente dotada pela 
natureza de inúmeras qualidades, tanto físicas co
mo morais, a soberana dos festejos de Momo do 
aristocrático Clube 14 de Junho deu, com sua 
graça, beleza e distinção, maior realce aos feste
jos carnavalescos que se finalizaram ontem à meia 
noite.

DEPUTADO LAERTE RAMOS VIEIRA
Após alguns dias- de 

permanência entre nós, 
regressou ontem á Flo
rianópolis, o Deputado

Laerte Ramos Vieira. 
Secretario do Interior e 
Justiça e Secretario da 
Segurança Publica.

i|;8 
*  
&  
W
i  
8  
k

PROCURE A MAIOR E MAIS COMPLETA LIVRARIA E TIPOGRAFIA' DA CIDADE

A PÉROLA DE LAGES
Completo sortimento de material escolar

Rua Cel. Cordova 202 - fone 213
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